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Às quatorze horas do dia 25 de Setembro do ano de dois mil e nove, no auditório das 4 
Promotorias de Justiça de Erechim, reuniram-se em Sessão Ordinária, os membros do 5 
Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo, para deliberarem 6 
sobre a seguinte ordem do dia: 1- Ação conjunta do MP/CBHPF, Programa de 7 
Recuperação de APP’s na Bacia;  2- Assuntos Gerais; Os membros titulares presentes 8 
foram: Claud Goellner  (Universidade de Passo Fundo), Maira  Weirich  (SINDIAGUA), 9 
Paulo Biasotto  (Sindicato Rural de Erechim), Ana Maria Prestes Brum da Silveira 10 
(CORSAN), Maria Helena Benedetti (DEFAP), Alberi Ceolin  (Sindicato dos 11 
Trabalhadores Rurais de Passo Fundo), Thobias Carloto  (Tractebel Energia), Pedro 12 
Luiz Rotta  (Secretaria de Estado da Saúde), Paulo Pinheiro  (Secretaria Municipal do 13 
Meio Ambiente de Passo Fundo), Lenison Maroso  (CRERAL), Luiz Antão Rotta 14 
(Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Ronda Alta), Laércio Basso  (Prefeitura 15 
Municipal de Erechim), Luiz Carlos Damian Souto  (Escola Agrotécnica Federal de 16 
Sertão). Também se fizeram presentes os membros suplentes, Greice Mattei 17 
(CONVIDAS), Cloves José Montagna  (Câmara Municipal de Nonoai), Amaury Paulo 18 
Sotoriva  (Prefeitura de Erval Grande), Vilmar Orso  (SINDIÁGUA), Sérgio Bertelli  19 
(Prefeitura Municipal de Nonoai), Valéria Oliveira  (SEMA/DEFAP), Aldemir Sachet  20 
(Prefeitura Municipal de Sertão), Rosane Peluso  (ELOVERDE) Valdecir Balestrin  21 
(Prefeitura Municipal de Barão de Cotegipe), Jônia Celi  (Prefeitura Municipal de Ponte 22 
Preta), os representantes do Ministério Público, promotores Dr. Maurício Sanchotene de 23 
Aguiar , Dr. Paulo da Silva Cirne , Dr. Vitassir Edgar Ferrareze  e os representantes da 24 
comunidade Sérgio Miotto, Igor Kraemer, Gelso Bissolotti, Rob erto Luiz Deboni, 25 
Amélio kwiecinski, Alencar Fontana, Maristela Gress ana, Edson da Silva, Cristiano 26 
Daniel Moreira, Vanderlei Decian, Ângela de Souza, José Lionello, Cleomar 27 
Reginatto, Joni Giacomel, Denise Mesquita Martins, Silvia Santin Bordin, Ilson 28 
Serro, Clovis Tonin, Francisco Luiz Pinto, Capitão João Miguel  do Batalhão Ambiental 29 
da Brigada Militar, representando o Major Antonio Carlos da Cruz  e Adelino Lara.  Os 30 
membros Antoninho Luiz Berton e Vera Todeschini (Associação dos Engenheiros 31 
Agrônomos de Passo Fundo), Evanisa Reginatto Quevedo Mello  (Rotary Club Planalto 32 
Médio), Ademir de Oliveira  (Acisa Nonoai), Vlademir Rezende de Moura  (Corsan) 33 
justificaram suas ausências, enquanto que os demais membros faltantes não o fizeram. 34 
Quanto ao item 1- Ação conjunta do MP/CBHPF, Programa de Recuperaç ão de APP’s 35 
na Bacia, o coordenador da Rede Ambiental, Promotor Maurício Sanchotene de Aguiar  36 
saudou a todos os presentes e salientou a importância da Rede Ambiental e das reuniões 37 
realizadas até o momento, destacando a sistemática adotada para a viabilização do 38 
programa interinstitucional que visa à recuperação das Áreas de Preservação 39 
Permanente nas bacias hidrográficas do Rio Passo Fundo e do Rio Apuaê-inhandava, 40 
que integram a rede ambiental. Após, o Presidente do Comitê Passo Fundo, Claud 41 
Goellner apresentou o Programa interinstitucional de recuperação de áreas de 42 
preservação permanente, corredores ecológicos e reserva legal na bacia hidrográfica do 43 
Rio Passo Fundo e Apuaê-Inhandava. Inicialmente destacou que a idéia do Programa 44 
surgiu com a Promotoria de Passo fundo e Nonoai, e enfatizou que para a execução do 45 
referido projeto, todas as esferas da sociedade devem participar. Destacou a formação de 46 
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um Grupo Gestor que irá comandar o trabalho e também a formação de um Grupo 47 
Técnico, Grupo de Educação Ambiental e Grupo de Mobilização Social. Na seqüência, 48 
detalhou os aspectos metodológicos relativos à participação das diferentes Instituições, 49 
ao inventário e diagnóstico do uso e ocupação do solo, bem como das APP’s nas duas 50 
bacias, para o conhecimento da situação atual e das áreas mais críticas para a 51 
recuperação, a metodologia relacionada ao treinamento e qualificação dos envolvidos, a 52 
metodologia para a busca dos recursos financeiros e constituição de um Fundo Específico 53 
para sustentar e viabilizar o programa, bem como a delimitação da atuação das diferentes 54 
instituições que irão participar do programa. A consolidação final do programa e a sua 55 
operacionalização serão feitos mediante protocolos ambientais envolvendo os principais 56 
atores, que são àqueles que detêm as desconformidades legais e ambientais, o Ministério 57 
Público e os Comitês. Finalizada a apresentação, o promotor Maurício Sanchotene de 58 
Aguiar, convidou o presidente do Comitê Apuaê-inhandava, Lenison Maroso e os 59 
Promotores Paulo da Silva Cirne e Vitassir Edgar Ferrareze para comporem a mesa, 60 
destacando a importância e a forma como o programa tem que ser efetivado. O Dr. Paulo 61 
da Silva Cirne  destacou a experiência adquirida pela Promotoria de Passo Fundo num 62 
programa semelhante realizado em Passo Fundo e a importância de se definirem os 63 
pontos críticos a serem recuperados de forma gradativa e pontual, sendo um trabalho de 64 
longo prazo. Gelso Bissolotti , Vice-presidente do Comitê Apuaê-Inhandava parabenizou 65 
pela iniciativa e alertou sobre a devida capacitação dos envolvidos, através da educação 66 
e treinamento técnico e com o envolvimento de toda a sociedade. O membro do Comitê 67 
Passo Fundo e Presidente do Comitê Apuaê-Inhandava, Lenison Maroso  salientou que a 68 
consolidação deste projeto é fundamental no seu inicio e o processo de andamento das 69 
ações deve ser viável, no que tangem a continuidade do projeto. Enfatizou também a 70 
importância da linguagem a ser utilizada no processo de implantação do programa junto 71 
aos usuários e população, de modo que assuntos técnicos sejam claramente e 72 
adequadamente entendidos. O membro Maria Helena Bassan Benedetti  reportou que foi 73 
difícil o começo dos trabalhos na cidade de Passo Fundo e que o comprometimento de 74 
algumas entidades envolvidas no projeto deixou a desejar. O Vice-presidente do Comitê 75 
Passo Fundo, Professor Luiz Carlos Damian Souto enfatizou que todos os cursos das 76 
instituições de ensino devem ser envolvidos no projeto. Cristiano Moreira  (Secretaria 77 
Meio Ambiente Erechim) relatou que o programa deve ser baseado no conceito de uso e 78 
ocupação do solo na bacia hidrográfica. Vanderlei Decian  (URI) salientou que a URI se 79 
dispõe a fazer parte do projeto participando em grupos técnicos, e que também possui 80 
informações sobre a situação das APP’s em vários municípios, se dispondo a fornecer 81 
para o Programa e que a finalização dos Planos de Bacia deve ser a base técnica e 82 
institucional para o Programa. O Promotor Dr. Mauricio Sanchotene de Aguiar  enfatizou 83 
que é importante o acesso as informações sobre as áreas envolvidas para o andamento 84 
do projeto. O membro Greice Mattei  falou que é pertinente a identificação do uso e 85 
ocupação do solo no inicio do projeto, concentrando esforços nas áreas de proteção 86 
permanente e que a sua recuperação deve ser feita dentro do conceito de corredores 87 
ecológicos. O membro Alberi Ceolin  reportou que os produtores rurais estão 88 
preocupados com a questão da inviabilização de suas propriedades e também com a 89 
questão o abandono das áreas de agricultura familiar que podem prejudicar o Programa. 90 
No entanto, o Professor Claud Goellner esclareceu que com o devido procedimento de 91 
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adequação à legislação ambiental, a inviabilização de propriedades não acontecerá, pois 92 
inúmeros exemplos demonstram que o produtor experimenta ganhos adicionais, tanto na 93 
produção como na forma de prestação de serviços ambientais. Este aspecto também foi 94 
reforçado com exemplos dados pelo Dr. Paulo da Silva Cirne  e pela representante do 95 
DEFAP, Maria Helena Benedetti . O membro Valdecir Balestrin , concordou com o 96 
projeto e se dispôs a fazer parte do mesmo, como representante do município de Barão 97 
de Cotegipe, destacando ainda as atividades que serão realizadas neste município, 98 
envolvendo a preservação da mata Atlântica, notadamente da araucária. Salientou 99 
também que o abandono da pequena propriedade pode ser um fator limitante no processo 100 
de implantação do Programa. O Promotor Dr. Vitassir Edgar Ferrareze  explicou que a 101 
legislação não é um fator de redução da população rural e dos pequenos municípios, e 102 
que projetos como o proposto pela Rede Ambiental surgem para viabilizar a resolução 103 
deste problema. O membro Valéria Fernandes Oliveira informou que as imagens de 104 
satélite da região estão disponíveis, e que a EMATER dispõe das mesmas. Sugeriu que o 105 
Comitê Passo Fundo entre em contato com a EMATER para o resgate destas imagens. O 106 
Capitão do Batalhão Ambiental, João Miguel parabenizou a iniciativa e salientou que o 107 
trabalho em rede é fundamental para a concretização do projeto. Passando para o item 2- 108 
Assuntos Gerais, o Programa interinstitucional de recuperação de áreas de preservação 109 
permanente, corredores ecológicos e reserva legal na bacia hidrográfica do Rio Passo 110 
Fundo e Apuaê-Inhandava foi colocado em aprovação pelos presentes, sendo que o 111 
mesmo foi aprovado por unanimidade. A seguir, o coordenador da rede ambiental e do 112 
Programa, Dr. Maurício Sanchotene de Aguiar , explicou como deverá ser conduzida a 113 
próxima etapa de construção do Projeto e agradeceu a todos os presentes. Sem mais 114 
nenhuma manifestação, encerrou-se a reunião. Para constar foi lavrada a presente ATA 115 
que após lida, será pelos presentes aprovada.  116 


